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Paulo de Tarso, o apóstolo que ultrapassou fronteiras para anunciar a Boa Nova 
de Jesus e se tornou uma das figuras mais influentes da história da humanidade.

O APÓSTOLO DE JESUS PARA AS NAÇÕES
SÃO PAULO,

ENTREVISTA 
Mônica Guttmann reflete sobre o desenvolvimento da empatia 
nas instituições de ensino e sua importância no convívio social.

IGREJA
“Fraternidade e vida: dom e compromisso” é o tema da 
Campanha da Fraternidade 2020.
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ANO NOVO, NOVAS PERSPECTIVAS, 
SEGUNDO O LEGADO DO APÓSTOLO 
PAULO E DE SANTA DULCE DOS POBRES

Começamos o ano trazendo em pauta uma das figuras mais 
representativas de todos os tempos: Paulo de Tarso. A matéria de 
capa apresenta uma síntese da vida do apóstolo que não mediu 
esforços para evangelizar. Aspectos como a conversão, as comu-
nidades, as cartas e o legado de Paulo estão em destaque nes-
ta matéria. O Bem-Aventurado Tiago Alberione se inspirou nos 
carismas do apóstolo para fundar a Congregação dos Padres e 
Irmãos Paulinos, assim como toda a Família Paulina. Aqui, revela-
mos quais são esses carismas e como os ensinamentos de Paulo 
de Tarso podem ajudar os cristãos nos dias de hoje. 

Em entrevista, a autora Mônica Guttmann fala sobre um as-
sunto muito importante para pais, professores e cuidadores: em-
patia. Dialogar, saber ouvir e estar presente na vida das crianças 
são ações que podem ajudá-las a se tornar confiantes e empá-
ticas. De acordo com Mônica, o desenvolvimento da empatia 
pode evitar o bullying e colaborar para uma sociedade de paz. 

A editoria Igreja apresenta o tema da Campanha da Fraternida-
de de 2020: “Fraternidade e vida: dom e compromisso”. O lema 
é inspirado na parábola do Bom Samaritano: “Viu, sentiu com-
paixão e cuidou dele” (Lc 10,33-34). O objetivo da campanha é 
chamar a atenção para a beleza e a sacralidade da vida e superar 
os sinais de uma cultura de morte. O cartaz da CF 2020 apresen-
ta a imagem de Santa Dulce dos Pobres, tendo o Pelourinho, em 
Salvador, como pano de fundo.

São Paulo Apóstolo e Santa Dulce dos pobres estão de volta 
nas editorias Livro Destaque. A obra Paulo: agente de pastoral e 
semeador de comunidades, de autoria de Luiz Alexandre Solano 
Rossi e Ildo Perondi, é destaque no mês de janeiro. Já Irmã Dul-
ce: a santa brasileira que fez dos pobres sua vida, de Karla Maria, 
é o destaque do mês de fevereiro. Em março, temos um desta-
que juvenil: a obra Rettiru, de César Obeid. 

Confira também outras novidades, lançamentos e destaques.

Boa leitura!
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Paulo de Tarso, o apóstolo que ultrapassou fronteiras para anunciar a Boa Nova 
de Jesus e se tornou uma das figuras mais influentes da história da humanidade.
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(At 9,11). Filho de judeus da tribo de 
Benjamim, cresceu à sombra da mais 
perfeita tradição judaica (Fl3,5). Jovem 
ainda, foi para Jerusalém, onde se es-
pecializou no conhecimento da sua 
religião. Tornou-se mestre e fariseu, ou 
seja, especialista rigoroso e escrupulo-
so no cumprimento de toda a Lei judai-
ca e seus pormenores (At 22,3).

Os autores Pedro Vasconcelos e Pe-
dro Funari explicam que na época de 
Paulo não havia uma única maneira 
de pensar ou de agir. Os romanos, os 
gregos e os judeus formavam grupos 
humanos com imensa variedade inte-
rior, em constante interação: “Não ha-
via romanos, gregos ou judeus puros: 
essa noção de pureza não fazia sentido 
àquela época [...]. Paulo era judeu, mas 
falava também o grego (língua que fo-
ram escritas suas cartas). O livro bíblico 
dos Atos dos Apóstolos garante que ele 
possuía cidadania romana”, enfatizam. 

Cheio de zelo pela religião, come-
çou a perseguir os cristãos (Fl 3,6), 
até que se encontrou com Jesus na 
estrada de Damasco (At 9,1-19).  Esse 
encontro trouxe uma experiência que 
o transformou por completo até o dia 
de sua morte, por volta do ano 67. 

A CONVERSÃO 

De acordo com os autores, a histó-
ria indica que a chegada do jovem Saul 
a Jerusalém parece ter ocorrido logo 
após a morte de Jesus: “Os relatos sobre 
o encontro místico de Saulo com Cristo 
são poucos e contraditórios. Paulo não 
fala disso com detalhes em lugar algum 
[...]. Não há dúvida de que a experiên-
cia foi mística e profunda, e o momen-
to decisivo dela teria ocorrido por volta 
do ano 35 d.C. Mas os detalhes ficaram 
por conta de seus seguidores, que os 
narraram muito depois”, dizem. 

Saulo, o perseguidor de cristãos, 
tornou-se um dos apóstolos 
mais conhecidos e influentes 

nos rumos da história. Paulo não era 
um pregador popular e messiânico, 
como Jesus, nem um profeta, como 
Maomé. Na obra Paulo de Tarso, um 
apóstolo para as nações, da PAULUS 
Editora, os autores Pedro L. Vascon-
celos e Pedro Paulo A. Funari conside-
ram Paulo o intelectual de maior su-
cesso de todos os tempos, além de um 
dos nomes bíblicos mais importantes 
do Novo Testamento.

A figura de São Paulo é tão ex-
pressiva que também se tornou 
nome de catedrais e cidades, sendo 
recordada especialmente em duas 
datas: 29 de junho, dia da sua morte, 
e 25 de janeiro, dia de sua conversão 
à fé cristã.

Seu legado permanece vivo na 
Igreja e na história, especialmente na 
Pia Sociedade de São Paulo – PAULUS, 
fundada em 1914 pelo Bem-Aventura-
do Tiago Alberione, que se inspirou nos 
carismas do Apóstolo para propagar a 
Palavra de Deus através dos meios de 
comunicação e, assim, anunciar Jesus 
Mestre, Caminho, Verdade e Vida.  

QUEM FOI PAULO DE TARSO? 

Nascido Saulo, em família de tra-
dição judaica, cresceu na leitura tan-
to das escrituras hebraicas como das 
letras gregas. Adulto, seguiu as tradi-
ções das elites judaicas e tornou-se 
perseguidor dos seguidores de Jesus 
de Nazaré. Anos mais tarde, viria a ser 
apóstolo do mesmo Jesus cujos segui-
dores tanto combateu.  

As informações sobre sua vida estão 
nos Atos dos Apóstolos e nas cartas que 
escreveu. Paulo nasceu entre os anos 5 
e 10 d.C, na cidade de Tarso da Cilícia 

Durante a viagem, quando já esta-
va perto de Damasco, de repente viu-se 
cercado por uma luz que vinha do céu. 
Caindo por terra, ouviu uma voz que 
lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que me per-
segues?”. Saulo perguntou: “Quem és tu, 
Senhor?”. A voz respondeu: “Eu sou Je-
sus, a quem tu estás perseguindo. Agora, 
levanta-te, entra na cidade, e ali te serás 
dito o que deves fazer”. E não comeu e 
nem bebeu (At 9,3-6).

Pedro Vasconcelos e Pedro Paulo 
Funari ainda explicam que um se-
guidor de Jesus, Ananias, instado por 
Cristo, devolveu a vista a Paulo. Nessa 
versão, segundo os autores, houve um 
milagre, um acontecimento que colo-
cava o jovem Saulo sob o comando da 
comunidade cristã existente: “Pois ele 
foi, por assim dizer, retirado da escuri-
dão por meio dos cristãos de Damas-
co”. Existe ainda outra versão da his-
tória, narrada na primeira pessoa por 
Paulo no final dos Atos (26), segun-
do a qual Cristo o chamou por uma 
voz, sem cegueira ou por intermédio 
da comunidade Cristã de Damasco: 
“Nesse relato, Paulo não foi condu-
zido à fé pelos cristãos. É difícil dizer 
qual é a narrativa mais próxima do 
que se passou na realidade, mas esta 
segunda parece ser resultado de uma 
autossuficiência que pouco coaduna 
com a juventude de Saulo. Já a tau-
maturgia, o poder de Ananias parece 
mais razoável”, relatam os autores. 

O biblista e padre paulino Paulo 
Bazaglia fala que a experiência da es-
trada de Damasco não foi uma lenda 
ou mito, e sim a experiência concre-
ta de alguém que se encontrou com 
Jesus, que os romanos e autoridades 
judaicas haviam matado: “A mesma 
obstinação de quando era fariseu fer-
voroso marcaria a vida de Paulo como 
o Apóstolo de Cristo. O episódio de Da-

7



8

masco marca uma mudança radical 
na compreensão de Paulo: o Messias já 
tinha vindo, e Deus o havia ressuscita-
do. Tratava-se agora de preparar todas 
as nações para o retorno definitivo do 
Senhor. Paulo precisa, portanto, revi-
sar todo o seu entendimento da vida, 
da religião, de suas expectativas, de 
sua fé, enfim. Os anos silenciosos que 
passou na Arábia, aliás, devem ter sido 
anos de reaprendizado, de reflexão e 
redirecionamento da vida. De perse-
guidor, Paulo passa a ser o Apóstolo 
de Jesus para as nações. Na estrada de 
Damasco, Paulo se dá conta de que 
não estava perseguindo um grupo de 
seguidores de Jesus, mas, sim, o pró-
prio Jesus, que Deus havia ressuscita-
do dos mortos”, explica Pe. Paulo. 

Depois da experiência no caminho 
de Damasco, ele volta a estudar tudo o 
que tinha aprendido e se dedica a co-
nhecer a mensagem de Jesus, partin-
do, então, em missão. Entre tantas di-
ficuldades, Paulo também encontrou 
resistência em ser reconhecido como 
apóstolo, justamente pelo fato de não 
ter sido um dos doze eleitos por Jesus 
antes de sua morte e ressurreição.

Saulo passou alguns dias com os 
discípulos em Damasco e logo começou 
a pregar nas sinagogas, afirmando que 
Jesus é o Filho de Deus. Os ouvintes fi-
cavam impressionados e comentavam: 
“Não é este o homem que descarregava 
em Jerusalém a sua fúria contra os que 
invocam o nome de Jesus? E não foi ele 
quem veio aqui justamente para pren-
der e levar aos chefes dos sacerdotes? 
No entanto, Saulo se fortalecia cada 
vez mais e deixava confusos os judeus 
que moravam em Damasco, demons-
trando que Jesus é o Messias. Passado 
algum tempo, os judeus fizeram uma 
trama para matar Saulo, mas seus 
planos chegaram ao conhecimento de 

Saulo. Os judeus montavam guarda 
dia e noite também junto às portas da 
cidade, a fim de o eliminar. Os discípu-
los dele, porém, o tomaram de noite e o 
fizeram descer pela muralha dentro de 
um cesto” (At 9,19-25). 

 O teólogo e biblista Luiz Alexan-
dre Solano Rossi, que acaba de lançar 
pela PAULUS a obra Paulo – agente 
de pastoral e semeador de comunida-
des, em coautoria com Ildo Perondi, 
fala sobre algumas diferenças entre 
o modo de anunciar de Paulo e de 
Jesus: “Pelos escritos do apóstolo 
Paulo, verificamos algumas diferen-
ças entre o seu modo de anunciar e 
o modo como Jesus anunciava. Jesus 
anunciou sua mensagem pratica-
mente só aos judeus da Galileia, pois, 
segundo os Evangelhos sinóticos, só 
foi a Jerusalém para a Páscoa, quan-
do foi crucificado e morto e, depois, 
ressuscitou. Paulo percorreu o Im-
pério Romano e foi a Roma (capital) 
como parte final da sua vida, onde 
sofreu sua Paixão”, diz Solano.

O autor ainda explica que Jesus 
falava em aramaico e anunciava o 
reino em parábolas, criadas a par-
tir da observação atenta da vida 
simples do povo das aldeias. Paulo, 
ao contrário, embora também sou-
besse falar o aramaico, anunciou e 
escreveu em grego, porque os seus 
ouvintes eram judeus da diáspora e 
pagãos que falavam a língua oficial 
da época. Paulo também era um 
bom observador da vida cotidiana e 
usava as imagens da vida, da cultura 
urbana e das grandes cidades. 

Já a semelhança entre eles está 
na atenção gratuita à necessidade do 
próximo. Paulo, seguindo os exemplos 
de Jesus, fez-se servo de todos. Fez-se 
fraco com os fracos. Fez-se tudo para 
todos por causa do Evangelho. 

COMUNIDADES

Escrevendo às comunidades, compa-
ra-se à mãe que acaricia os filhinhos e é 
capaz de dar a vida por eles (1Ts 2,7-8).

Paulo tornou-se o símbolo de to-
dos os missionários que souberam le-
var a Boa Nova de Jesus Cristo mundo 
afora. Viajou, por amor ao Evangelho, 
por mar e terra. Caminhou pelas es-
tradas do Império Romano mais de 15 
mil quilômetros. Enfrentou grandes 
distâncias, naufrágios, assaltos, peri-
gos nas estradas, no deserto e no mar. 
Solano explica como eram criadas as 
estratégias missionárias que resulta-
vam na criação das comunidades: “Ele 
se dirigia aos grandes centros urbanos 
e priorizava as pessoas da periferia, 
inicialmente os judeus. Todavia, após 
a rejeição dos judeus e os conflitos 
advindos, passa a evangelizar os he-
lenistas. A partir da adesão de alguns, 
Paulo constituía uma pequena comu-
nidade ao redor de uma casa de famí-
lia – as chamadas “igrejas domésticas” 
– e, quando a comunidade obtinha 
condições mínimas de seguir com as 
próprias pernas, continuava sua mis-
são de semeador de comunidades em 
outros locais”, explica Solano. 

Depois de sua conversão, na es-
trada de Damasco, o apóstolo Paulo 
inicia sua jornada missionária. Ele 
atravessa parte da Ásia Menor (atual 
Turquia), da Síria e da Árabia (a atual 
Jordânia), até chegar a Jerusalém. De-
pois, segue rumo à Europa, indo até a 
Grécia e, finalmente, a Roma. 

AS CARTAS 

Paulo foi quem criou a comunica-
ção escrita para o Novo Testamento e 
também foi aquele que mais escreveu. 
Suas Cartas são pastorais e teológicas e 
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anteriores aos textos dos Evangelhos. 
Procuram iluminar, com o Evangelho, 
os problemas enfrentados pelas comu-
nidades cristãs. Ele procura analisar as 
dificuldades naquele momento, na-
quele determinado lugar, e mostrar o 
que significa ser cristão. Por isso é que 
certas soluções por ele apresentadas 
devem ser entendidas à luz dos proble-
mas e da realidade que tal comunidade 
viveu (cf. 1Cor 11,2-16). 

Paulo escreveu em grego, mas seu 
modo de pensar é, na maioria das ve-
zes, o de mestre judeu. Solano Rossi 
explica que, antes de as cartas serem 
escritas, havia comunidades sendo 
semeadas, fundadas e organizadas 
a partir do projeto de Jesus. Ele res-
salta que o número de comunidades 
fundadas pelo apóstolo Paulo e seus 
companheiros foi muito maior que 
aquelas que receberam alguma carta 
e que não foi possível conservar todos 
os escritos paulinos: “Algumas cartas 
se perderam e não estão no cânone 
bíblico”, explica o biblista. 

O conjunto das cartas paulinas 
compreende um total de treze epísto-
las, organizadas na Bíblia não em or-
dem cronológica, mas segundo sua ex-
tensão: da maior para a menor. Por isso, 
para facilitar a compreensão das cartas, 
os especialistas sugerem que a leitura 
seja feita de acordo com a ordem cro-
nológica – ou seja, conforme as datas 
aproximadas em que foram escritas.

Os estudiosos discutem até hoje 
em qual época as cartas apareceram. A 
Nova Bíblia Pastoral, da PAULUS Edito-
ra, apresenta um roteiro de leitura que 
se inicia com 1 e 2 Tessalonicenses e, 
depois, Filipenses. Em seguida, pode-
-se ler 1 e 2 Coríntios (cf., para isso, a 
Introdução a 2Cor), prosseguindo nes-
ta ordem: Gálatas, Romanos, Efésios, 
Colossenses, Filêmon, 1 Timóteo, Tito, 

2 Timóteo. Lendo as cartas em ordem 
cronológica, será possível acompanhar 
algumas das questões mais expressivas 
abordadas por Paulo, tais como o que 
significa ser cristão, qual a tarefa do 
agente de pastoral, qual o projeto de 
Deus, como deve ser a comunidade e 
como levar à frente a evangelização.

O LEGADO

O provincial dos Padres e Irmãos 
Paulinos no Brasil, Pe. Claudiano Aveli-
no dos Santos, diz que a universalidade, 
a capacidade de diálogo e a dedicação 
incansável ao Evangelho são os princi-
pais carismas de Paulo que inspiraram 
o Bem-Aventurado Tiago Alberione na 
fundação da Congregação. Para ele, 
Paulo é um exemplo de seguidor de Je-
sus Cristo: “Ele foi um homem que se 
deixou encontrar por Jesus Cristo e fez 
de tudo para possibilitar ao maior nú-
mero de pessoas a mesma graça”, diz. 

Entre os diversos motivos que le-
varam Pe. Tiago Alberione a escolher 
Paulo como patrono da Família Paulina 
está o fato de o apóstolo ter sido instru-
mento de Deus para levar o Evangelho 
a todos os cantos, ultrapassando fron-
teiras, como explica Pe. Paulo Bazaglia: 
“Paulo traduziu a mensagem de Jesus, 
que viveu em ambiente rural, para as 
cidades e grandes centros. Fundou 
comunidades e as acompanhou, por 
meio de uma grande rede de colabora-
dores. Também utilizou as cartas para 
se comunicar com elas. Não teve medo 
de se opor ao que fugia dos valores do 
Evangelho. Pastor, Apóstolo, Comuni-
cador e Profeta são alguns dos adjetivos 
que atribuímos a Paulo e que os Pauli-
nos buscam seguir”, explica. 

Pe. Paulo enfatiza que o apóstolo 
soube construir uma rede de colabo-
radores e fundar comunidades de fé 

sem negociar a essência do Evange-
lho. “Paulo nos inspirará sempre no 
caminho de comunidades de fé adul-
tas que são uma construção, de gente 
que não se julga melhor que outros, 
mas que cresce na consciência de que 
Deus age em nossas fraquezas. [...]. 
Ele nos indica o caminho para crescer 
na fé com um critério ético: não obe-
decer cegamente a regras e preceitos, 
mas cultivar a sabedoria de examinar 
tudo e ficar com o que é bom e reto. 
Paulo nos ajuda a centrar a vida de 
nossas comunidades nos valores fun-
damentais do Evangelho, sobretudo 
quando, em muitas dimensões e sob 
certos aspectos, lógicas do Antigo 
Testamento ainda parecem falar mais 
alto nas comunidades dos seguidores 
de Jesus”, finaliza o padre paulino. 

São Paulo Apóstolo Alla Regola.
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A GRANDE ANUNCIADOR DE CRISTO.

Conheça a trajetória de Paulo, o apóstolo que construiu  
as bases do cristianismo.
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TAMBÉM 
EM EBOOK
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“AMOURLHEREMOS”

CRÔNICA – POR BELISE MOFEOLI

Fo
to

: 
Fr

e
e
p

ik

11

urante muito tempo foi 
incitada a disputa entre 
mulheres. Alegram-me os 

novos rumos. A vida fica muito mais 
leve quando mulheres vislumbram-
-se aliadas. Não é preciso uma guer-
ra para aliar-se. Para criar aliança, é 
preciso apenas querer estar junto. Até 
porque, historicamente, não costu-
ma ser padrão uma mulher descar-
tar alguém. Exemplo: um dos livros 
que publiquei pela PAULUS Editora, 
Quando mamãe adoeceu, trata do 
ponto de vista do filho sobre o pe-
ríodo em que a mãe passou por um 
tratamento de câncer de mama. Ao 
visitar instituições e pessoas que li-
dam com a doença, descobri dados 
alarmantes de mulheres abando-
nadas por seus parceiros durante a 
doença e que raramente a recíproca 
era verdadeira. Então, quando me 
perguntam por que é que o protago-
nismo do meu livro é masculino, pri-
meiro observo que, na verdade, há 
coprotagonismo – mãe e filho têm 
pesos iguais –; contudo, a história é 
narrada por um menino porque era 
importante que garotos também se 

sensibilizassem com a narrativa e ja-
mais se tornassem o tipo de homem 
que abandona uma mulher por ela 
“não poder mais servi-lo”. O amor 
não é algo utilitarista.
Mais um Dia Internacional das Mulhe-
res chega e isso é sintomático. Sempre 
que há uma data para um grupo social, 
significa que ele tem ou teve seus di-
reitos negados e sua voz silenciada por 
muito tempo. A maior homenagem que 
se pode fazer a um ser humano é ouvir 
dele o que ele acha bom para si antes 
de tomar decisões precipitadas, mesmo 
que bem-intencionadas. Mulheres não 
precisam se desculpar ou pedir licença 
por direitos de alteridade. Aceitamos 
alianças. A fórmula da felicidade é o 
amor. Só é possível amar a quem a gen-
te respeita. O respeito não é algo impos-
to, e sim conquistado. Só se conquista 
algo ou alguém por merecimento.
Torço, sinceramente, para que você me-
reça as mulheres incríveis que cruzam 
suas vidas. Principalmente se você for 
uma mulher e souber reconhecer quão 
especial, inteligente e bela é. Por fim, 
homem, acredite se quiser: nem sem-
pre quando “ela” se estressa a culpa é 

da TPM. Considere a possibilidade de 
você ter agido feito idiota. Idiota, aliás, 
é um termo que, em sua origem, desig-
nava o individualista, que abria mão de 
seu direito social de escolher políticas 
públicas que servissem ao bem dos ci-
dadãos da comunidade. Ou seja, quan-
do um homem, em seu patamar social 
privilegiado, abre mão de pensar num 
bem comum – por exemplo, os direitos 
das mulheres –, temos aí um problema 
social. E por que não dizer moral?
Esta revista deriva de uma editora re-
ligiosa. Boa oportunidade para nos 
religarmos a mulheres de fibra, lem-
brando que aquelas que estão na Bíblia 
fugiram aos padrões de suas épocas e, 
por isso, sacudiram a sociedade e fi-
caram registradas para a posteridade. 
Somos múltiplas em fés, etnias, classes 
sociais, profissões, sonhos e maneiras 
de sentir e manifestar amor. E pode-
mos ser aliadas. Feliz vida para as mu-
lheres! Sejamos amor.

BELISE MOFEOLI
É roteirista de audiovisual, podcast, transmedia e 
escritora de literatura. Pela PAULUS, publicou os 
livros Quando mamãe adoeceu (sobre o câncer 
de mama) e Ioiô (sobre adoção), ambos para o 
público infantojuvenil.
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No livro Os mistérios da mulher, a psicóloga 
junguiana Mary Esther Harding analisa 
o princípio feminino em sua essência. 
Tomando a Lua como símbolo, ela revela por 
que a mulher tem sido, ao longo da história, 
associada ao poder divino da fertilidade, 
além de investigar a conexão entre o 
feminino e inúmeras figuras encontradas na 
mitologia, no folclore, nas lendas, nos sonhos 
e nas religiões de diferentes culturas. 

Uma visita à essência feminina  
sob a perspectiva da Psicologia Analítica.

León Bonaventure, na Introdução à coleção Amor e Psique

A nossa própria vida carrega em si um sentido: o de restaurar a nossa unidade primeira. É a partir do olhar do imo espiritual 
interior que a alma toma seu sentido, o que significa que a psicologia pode de novo estender a mão para a teologia.

Conheça outras obras da coleção Amor e Psique 
Estudos de Psicologia Analítica

DISPONÍVEL 
TAMBÉM 
EM EBOOK

@editorapaulus

paulus.com.br/loja
11 3789-4000 | 0800-164011   
vendas@paulus.com.br



á muitas formas de olhar o 
apóstolo Paulo. Nesse livro, 
a ênfase é colocada num 

Paulo que se apresenta como agente 
de pastoral e semeador de comunida-
des. Uma pessoa incansável e que as-
sumiu ser discípulo de Jesus com ex-
trema paixão e dedicação. Desde seu 
encontro com Jesus, Paulo viveu um 
processo de amadurecimento diário 
que o levou a escrever: “Eu vivo, mas 
já não sou eu que vivo, é Cristo que 
vive em mim” (Gl 2,20). 

Paulo: agente de pastoral e se-
meador de comunidades faz parte 
da coleção “O mundo da Bíblia”, que 
procura apresentar o universo bíblico 
numa linguagem clara, acessível, atu-
al e pastoral. Nesse sentido, cada um 

dos volumes tem como objetivo não 
apenas propor um crescimento inte-
lectual, mas também ajudar os leito-
res a se tornarem melhores discípulos 
e discípulas de Jesus. 

O livro é organizado a fim de que 
o leitor tenha uma visão equilibra-
da sobre Paulo e suas cartas. Por isso, 
o primeiro capítulo traz uma longa 
apresentação da história de Paulo e 
suas viagens missionárias. Os demais 
capítulos analisam cada uma das car-
tas de Paulo, apresentando o lugar e 
a data de composição, contexto his-
tórico, mensagens principais e, não 
menos importante, atualizando cada 
uma das cartas, ou seja, o que Paulo 
falaria para nós hoje.

Entre as novidades do livro é pos-
sível citar seu caráter didático e lin-
guagem acessível. Não se trata de 
uma obra que somente estudantes de 
Teologia e/ou especialistas podem ler, 
mas que, como o restante da coleção, 
pode muito bem ser usada em grupos 
de reflexão nas comunidades e por 
todos aqueles que desejam aprender 
mais sobre as Sagradas Escrituras e o 
projeto de Deus para suas vidas. Ou-
tra novidade é o destaque dado a al-
gumas situações que geralmente não 
são percebidas, tais como a capacida-
de de Paulo de trabalhar em equipe, 
a maneira como ele faz uma teologia 
que contraria os interesses do impé-
rio romano, os processos de humani-
zação das relações interindividuais, a 

maneira como pastoralmente ele re-
solve os conflitos da comunidade etc. 

A motivação para escrever Paulo –
agente de pastoral e semeador de
comunidades foi disponibilizar para 
o povo de Deus um livro que pudes-
se ajudar no processo de ser e se fazer 
discípulo. Nesse sentido, o apóstolo 
Paulo é um exemplo inestimável de 
que a vida precisa estar completa-
mente centrada em Cristo. Jesus é 
nosso supremo propósito e, para ele, 
devemos continuamente caminhar. 

De certa forma, somos todos pau-
linos quando, a exemplo de Paulo, as-
sumimos nosso papel na ação evan-
gelizadora. Quando lemos e refletimos 
as cartas de Paulo, não estamos ape-
nas conhecendo o passado de uma 
das pessoas mais importantes do cris-
tianismo; estamos, simultaneamente, 
iluminando o nosso presente e cami-
nhando para o futuro.  

PAULO: AGENTE DE PASTORAL E 
SEMEADOR DE COMUNIDADES                          

LUIZ ALEXANDRE SOLANO ROSSI  
Tem pós-doutorado em História Antiga pela UNICAMP 
e em Teologia pelo Fuller Theological Seminary, na 
Califórnia (EUA). É doutor em Ciências da Religião pela 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP) e mestre 
em Teologia pela Faculdade do Instituto Superior de 
Estudos Teológicos (ISEDET), em Buenos Aires (Argentina).
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livro
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ra maio de 2011. Esse foi o dia 
em que conheci de perto a 
história da religiosa Dulce. Es-

tava em Salvador, na Bahia, enviada de 
São Paulo por um jornal semanal para 
cobrir sua beatificação. Dias antes ca-
minhei pela favela dos Alagados, pelas 
ruas da cidade baixa e pelos corredores 
das Obras Sociais de Irmã Dulce. Na 
ocasião, fiz amizade com uma idosa 
que havia sido acolhida pela religiosa e 
vivia ali, no hospital. Era dona Maria de 
Andrade, uma de tantas testemunhas 
da santidade de Santa Dulce. 

Já tinha ouvido e lido sobre o mi-
lagre na vida de Claudia, a primei-
ra miraculada; mas ali, naqueles 

dias, pude entender de modo mais 
concreto o peso de Irmã Dulce na 
vida daquele povo. 

Cobri a celebração de beatifica-
ção. Foi uma festa bonita, tocante, 
histórica. Também consegui a cha-
mada de capa do jornal. Era uma re-
pórter feliz. Não podia imaginar que 
oito anos depois retomaria os passos 
desta baiana para escrever um livro-
-reportagem sobre ela. 

O convite surgiu em um domingo 
de agosto de 2019. Era um dia boni-
to e eu entrevistara José Maurício, o 
segundo miraculado, horas antes. 
Ele me contou que voltara a enxergar 
depois de anos de uma cegueira cau-
sada por um glaucoma. E contou em 
detalhes como colocou a imagem sobre 
seus olhos e pediu com carinho à então 
beata Dulce que o ajudasse a dormir. 
Esse era o pedido, mas ela fez mais: 
intercedeu por sua cura. José Maurício 
contou da alegria de ver sua esposa, seu 
cachorro, as cores, a vida. 

Profundamente tocada por ou-
vir e ver essa milagre pensei na-
quele momento que outras pessoas 
precisavam saber da intercessão da 
beata Dulce e da história de fé de 
José Maurício. 

Guardei o desejo no meu coração 
e horas depois, no mesmo domingo, 
recebi a proposta da PAULUS Edi-
tora para escrever um livro sobre 
Irmã Dulce e suas obras. Aceitei, e o 

resultado está pronto para sua leitura 
e apreciação, para que conheça a tra-
jetória deste ícone da história baiana, 
desta mulher que pedia sem vergonha 
para ajudar os mais pobres, que visita-
va o presídio para levar misericórdia, 
esperança, consolo e música. 

Apurei e escrevi, com olhos gulosos 
de quem descobre o sagrado e pode 
tocá-lo. Percorrendo os caminhos de 
Irmã Dulce, na sua Salvador, recuperei 
alguns de seus passos e gestos e mila-
gres que não cessam. 

Como um trabalho jornalístico, 
trago entrevistas com pessoas que 
conviveram com ela, filhos adotivos, 
amigos, confidentes, familiares, gente 
de perto, de sua intimidade. Trago ci-
tações de outras obras e uma pesquisa 
incansável atrás de detalhes de uma 
história que ainda precisa ser mais e 
mais conhecida e imitada pelo Brasil. 

Fica o convite e o desejo de que 
meu leitor e minha leitora saboreiem 
essas páginas e sigam o exemplo des-
sa santa cidadã, a santa brasileira 
que fez dos pobres sua vida.

A SANTA BRASILEIRA QUE FEZ DOS POBRES SUA VIDA       

KARLA MARIA 
É jornalista, paulistana. Nasceu em 1984. Trabalhou nos 
jornais O São Paulo, Metrô News e Folha Metropolitana 
e nas revistas Missões e Família Cristã. Colabora com 
O Mensageiro de Santo Antônio. Recebeu por duas 
vezes o Prêmio Dom Helder Câmara de Imprensa da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
nos anos de 2012 e 2017, com reportagens sobre 
direitos humanos. Também em 2017 foi premiada 
como escritora revelação de Guarulhos, cidade onde 
vive, com o livro Mulheres extraordinárias.

POR KARLA MARIA DESTAQUE
livro
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OBRA INFANTOJUVENIL TRAZ UMA NARRATIVA FUTURISTA  
SOBRE DEPENDÊNCIA TECNOLÓGICA, SUSTENTABILIDADE  
E AUTOCONHECIMENTO

POR CÉSAR OBEID DESTAQUE
livro

ettiru” é o mesmo que “Re-
tiro”, só que no futuro. Toda 
língua passa por mudanças. 

Por aqui, “farmácia” já foi “pharmá-
cia”, ganhou o “f” no lugar de “ph”. En-
tre tantas perdas e ganhos, como será 
a pronúncia e a grafia das palavras no 
futuro? Eu não sei, mas quis colocar 
esse título não usual porque, como o 
título do livro, o futuro também nos 
gera grandes incertezas. 

	Ao ler Rettiru, o leitor é transpor-
tado para o final deste século, quando 
a humanidade não produz ou con-
some mais nada que possa agredir a 
harmonia da mãe Terra e o avanço não 
é somente científico – as tecnologias 
orgânicas e biológicas também são ul-
travalorizadas. As cidades são susten-

táveis, os resíduos são 100% recicláveis 
e o alimento vem diretamente da terra, 
orgânico, puro e limpo. 

Nesse cenário, otimista e futu-
rista, acompanhamos a ida de Sélio, 
o narrador, para seu primeiro final 
de semana no Rettiru. Ele e um pe-
queno grupo de jovens não acompa-
nharam a evolução da humanidade 
(que não se distrai mais com a tec-
nologia). Eles continuam sofrendo 
da mania que os homens antigos, 
do início do século (nós, por sinal) 
tinham: o impulso incontrolável de 
utilizar a tela (não existem mais ce-
lulares) sem motivo, por pura dis-
tração mental. É a famosa e atual 
dependência tecnológica com a qual 
deparamos hoje.  

É em um belo sítio afastado do 
movimento dos carros voadores (que 
não poluem) e das incríveis projeções 
holográficas que começa mais um fi-
nal de semana de desintoxicação ele-
trônica, e esse breve período promete 
ser cheio de aventuras e descobertas. 
Os jovens plantam, trabalham com 
bioconstrução e realizam práticas de 
autoconhecimento, tudo para que vol-
tem a interagir com o mundo real – 
afinal, eles perderam até mesmo a ca-
pacidade de falar e de olhar uns nos 
olhos dos outros. 

Com um enredo dinâmico, mas ao 
mesmo tempo profundo e com pita-
das de bom humor, Rettiru nos con-

vida não somente a fazer projeções 
sobre como será o futuro, mas nos 
faz refletir sobre como está nossa 
relação com o planeta e com a tec-
nologia, hoje mesmo. 

Se muito se fala em sustentabili-
dade na mídia, nas empresas e nas 
salas de aula, basta olhar as lixei-
ras espalhadas nas ruas que vamos 
perceber que a coleta seletiva ainda 
não é efetiva na prática. 

Se muito falamos sobre os benefí-
cios dos aplicativos nos dias de hoje, 
pouco falamos sobre as consequên-
cias de passarmos horas com a ban-
da larga na palma das mãos. 

Em nenhum momento da nar-
rativa, no entanto, a tecnologia é 
vista como vilã. Não é e nem deve 
ser. E, como já foi comprovado, (no 
futuro ficcional e agora), o ser hu-
mano que não conseguir controlar 
sua mente e reconhecer suas emo-
ções fará mau uso de toda e qual-
quer ferramenta eletrônica. 

Então, conheça Rettiru e, sem 
críticas ou julgamentos, sinta como 
anda sua relação com você mes-
mo, com seu celular e com suas  
ações sustentáveis. 

RETTIRU

CÉSAR OBEID  
Nasceu na cidade de São Paulo, em 1974. É escritor, 
palestrante e poeta. Autor de dezenas de livros, com 
obras reconhecidas pela Fundação Nacional do Livro 
Infantil e Juvenil (FNLIJ). Também tem um canal de 
vídeos nas redes sociais e escreve artigos para jornais, 
sites, blogs e revistas.
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Em uma sociedade cada 
vez mais tecnológica 
e individualista, edu-

car as pessoas, especialmente 
crianças e jovens , para que se 
importem com o próximo é 
um grande desafio para as fa-
mílias e instituições de ensino. 
Para falar sobre o tema, con-
vidamos a autora e psicóloga 
Mônica Guttmann.

PA: O que podemos entender 
por empatia? Existem dife-
rentes definições e formas de 
vivenciá-la?
MÔNICA: Empatia é a ca-
pacidade de olhar, ouvir 
e perceber o outro com o 
coração aberto, sem jul-
gamentos, com atenção 
e entrega. É conseguir se 
colocar no lugar do outro, 
confiando que as experiên-
cias são únicas de cada um 
apesar dos padrões seme-
lhantes; que podemos estar 
perto, mas nunca dentro do 
outro. Portanto, é preciso 
aceitar os outros como são 
e com o que sentem. Empa-
tia é uma forma de amor. 

PA: Afinal, o que é ser uma pessoa em-
pática? O ser humano já nasce com 
essa habilidade?
MÔNICA: O ser humano nasce sem 
defesas, com o coração aberto. Ali-
ás, não deve ser por acaso que o 
coração é o primeiro órgão que é 
formado no útero materno. O co-
ração é o órgão que rege a vida e a 
existência humana, mas parece que 
nos esquecemos disso quando de-
senvolvemos nossas mentes con-
troladoras, julgadoras e cheias de 
crenças, que nos afastam de nossos 
corações, dos corações alheios e de 
nossa capacidade empática.

PA: Com base em sua experiência 
como psicóloga, como você observa 
a realidade e o exercício da empatia 
dentro e fora do ambiente escolar? 
MÔNICA: Percebo que as crianças 
empáticas são aquelas que se sentem 
mais marginalizadas, não adapta-
das e deslocadas. São crianças mais 
sensíveis que buscam dar e receber 
mais carinho, atenção, reconheci-
mento. Em geral, sofrem mais e não 
se sentem à vontade no competitivo 
ambiente escolar. São crianças com 
dificuldade de brigar, reagir, se impor 
e colocar limites. Muitas escolas no 

ENTREVISTA – POR CLEANE SANTOS

EMPATIA E DIFICULDADES
no ambiente escolar

Mônica Guttmann
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Brasil e no exterior já vêm tentando 
desenvolver trabalhos com a medi-
tação, yoga e dinâmicas para uma 
educação mais empática, mas ainda 
são a minoria e, mesmo assim, é um 
processo difícil. As escolas são refle-
xo de nossa sociedade e vice-versa. 
No entanto, essas iniciativas já fa-
zem muita diferença e criam impul-
sos novos para uma sociedade mais 
justa e empática. Os maiores mes-
tres das crianças são seus pais ou os 
adultos com as quais elas convivem, 
portanto, é com eles que elas aca-
bam introjetando valores. Crianças 
empáticas necessitam ainda mais da 
compreensão, do acolhimento e da 
empatia de seus pais. 

PA: Qual a importância de trabalhar 
nas crianças e nos jovens habilidades 
como compaixão, sensibilidade, cria-
tividade, escuta e a capacidade de in-
terpretar as pessoas?
MÔNICA: Essas são habilidades que 
nascem do coração, e crianças e adul-
tos deveriam estar mais próximos 
desses valores. As crianças nascem 
com o coração aberto e sem defesas, 
pois nascem confiando no amor. Aos 
poucos elas se dão conta de que o 
amor que necessitam receber não é 
incondicional e começam a ter medo 
da rejeição, do não reconhecimento 
e da não aprovação. Nesse momen-
to, por uma questão de sobrevivên-
cia emocional, elas se distanciam da 
autenticidade de sua alma, da escuta 
e entrega de seu coração, passando 
a usar máscaras e se confundir com 
suas personas e seus medos. Todos 
nós fomos e somos essas crianças. A 
ideia de trabalhar essas habilidades 
com crianças é uma forma de im-
pedir que elas desaprendam o que 

já sabem, mas de que acabaram se 
afastando por medo de desagradar os 
adultos e os valores da cultura em que 
vivem. A educação dessas habilidades 
é um resgate de algo que já existe nas 
crianças e em todos nós, adultos. 

PA: Em uma sociedade competitiva, 
como é possível colocar-se no lugar do 
outro?  De onde as crianças e jovens 
podem extrair bons testemunhos de 
convivência em grupo?
MÔNICA: Se uma criança tiver pais 
solidários e empáticos, ela já inicia a 
vida com bons modelos, mesmo que 
sofra o preço e as consequências de 
viver em uma sociedade que não é 
assim. As consequências de viver em 
uma sociedade competitiva são in-
seguranças, somatizações, medos e 
angústias. Pais empáticos escutam e 
cuidam melhor dessas crianças.

PA: Quais os elementos fundamentais 
para o desenvolvimento da empatia?
MÔNICA: Confiança! Uma criança 
precisa confiar! E para confiar, ne-
cessita sentir-se amada, acolhida e 
empatizada por seus pais e adultos 
que cuidam dela. Confiança e em-
patia caminham juntas! Quando es-
tamos tomados por nossas feridas e 
não olhamos e cuidamos delas, nos 
tornamos crianças e adultos defen-
didos. Nossas defesas nos protegem 
do medo que projetamos nos  ou-
tros, mas também nos distanciam do 
amor que poderíamos sentir e com-
partilhar com os outros.

PA: O exercício da empatia pode ser 
visto como uma forma de diminuir 
e mediar os conflitos na sala de aula, 
como o bullying, a intolerância, o pre-
conceito e a violência? 

MÔNICA: Muito! Os conflitos exis-
tem porque as crianças têm medo 
de ser rejeitadas e não aceitas, 
criando defesas muitas vezes agres-
sivas, violentas e preconceituosas! 
Se uma criança torna-se confiante 
e empática, pode se relacionar com 
os outros de coração aberto e sem 
medo, mesmo pensando e sentindo 
diferente. As diferenças podem ser 
tranquilamente colocadas, conver-
sadas e somadas.  

PA: De que forma os adultos podem 
desenvolver as habilidades sociais, 
deixando um pouco de lado as habili-
dades técnicas? 
MÔNICA: Perdendo o medo de ser 
autênticos; tendo a humildade de olhar 
para suas luzes e sombras, para seus 
sentimentos e emoções mais difíceis, 
sem a necessidade egoica de ser me-
lhor que o outro; desenvolvendo a so-
lidariedade, a parceria e a cooperação; 
compreendendo que todos são feridos 
e que podemos nos ajudar, nos ouvir e 
nos cuidar melhor uns dos outros; res-
gatando, reconhecendo e olhando para 
suas crianças internas feridas, que não 
puderam ser empáticas, pois foram 
educadas para ter sucesso, ser melhor 
que os outros e não olhar para si mes-
mas. Um adulto empático é um adulto 
que reconhece, acolhe e cuida das feri-
das de sua criança interna. 
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Você, educador, conhece melhor do que ninguém as dificuldades da vida escolar e de 
relacionamento entre os alunos, que muitas vezes levam conflitos emocionais para dentro da 
sala de aula. A PAULUS acredita que a resposta para essas questões está na educação com 
amor: aquela que educa para o amor. Conheça alguns livros do nosso catálogo que podem 

auxiliá-lo a solucionar os diversos problemas do cotidiano escolar, com empatia 
e responsabilidade emocional.
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11 3789-4000 | 0800-164011   
vendas@paulus.com.br @editorapaulus
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Fraternidade e vida: dom e 
compromisso”: esse foi tema 
escolhido pela Conferên-

cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) para a 56ª Campanha da 
Fraternidade, em 2020. O lema é 
inspirado na parábola do Bom Sa-
maritano: “Viu, sentiu compaixão e 
cuidou dele” (Lc 10,33-34).

Realizada desde o ano de 1964, 
a Campanha da Fraternidade busca 
ser expressão de comunhão, con-
versão e partilha, tendo como obje-
tivo o despertar do espírito comu-
nitário e cristão na busca do bem 
comum. Todos os anos a CF tem 
início na Quarta-Feira de Cinzas e 
segue até o ano seguinte. 

Ao longo de sua existência, a 
Campanha da Fraternidade já re-
fletiu sobre diversos temas ligados 
à realidade brasileira: família, po-
líticas públicas, saúde, trabalho, 
educação, meio ambiente, mora-
dia, violência e outros. Para chegar 
ao tema que será discutido, a CNBB 
realiza, em Brasília, um seminário 
nacional de formação para as equi-

pes regionais da CF, do qual parti-
cipam representantes de todas as 
regiões do país. 

Segundo o Pe. Patriky Samuel Batis-
ta, Secretário Executivo para as Campa-
nhas da CNBB, a escolha do tema “Fra-
ternidade e vida: dom e compromisso” 
foi feita após uma profunda reflexão 
da Igreja sobre os sinais visíveis e cres-
centes de uma vida descuidada, que 
gera altas taxas de depressão e suicídio, 
correntes de pensamento favoráveis 
ao aborto e à eutanásia, conflitos no 
campo, violência nas cidades e irmãos 
vivendo nas ruas, em condições de-
sumanas. O secretário ressalta que os 
crimes ambientais e a falta de cuidado 
com o planeta também foram levados 
em conta na escolha do tema, que de-
seja contribuir para o resgate do bem 
viver e da beleza da vida.

O QUE DÁ SENTIDO À VIDA
HUMANA?

Com o objetivo de chamar a aten-
ção para a beleza e a sacralidade da 
vida e superar os sinais de uma cul-

tura de morte, a CF 2020 deseja cons-
cientizar os fiéis, à luz da Palavra de 
Deus, para o sentido da vida como 
dom e compromisso. Mas o que dá 
sentido à vida humana? Para Pe. Pa-
triky, é Cristo, aquele que comunica 
seu viver a cada pessoa que se deixa 
encontrar por Ele. Esse encontro exi-
ge mudança de vida e compromis-
so real com o próximo, sobretudo 
aquele que mais sofre. “A princípio 
parece um tema muito amplo. Como 
cuidar da vida? Cuidando de quem 
vive, principalmente daqueles que 
precisam reencontrar o caminho da 
esperança e do sentido, não só nas 
tarefas diárias que realizam, mas no 
horizonte da fé que nos sustenta e 
nos leva ao encontro do outro. O meu 
próximo é aquele de quem eu me 
aproximo para cuidar. Quando saí-
mos de nós mesmos, movidos pela fé 
no Ressuscitado, vamos em direção 
ao outro, sem reservas, para cuidar, 
como o bom samaritano fez. Cuidar 
da vida: eis a grande inspiração para 
todos nós durante o período quares-
mal deste ano” declara. 

IGREJA – POR MATHEUS MACEDO

“

CAMPANHA DA
FRATERNIDADE 2020
E O RESGATE DO CUIDADO COM A VIDA
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SANTA DULCE DOS POBRES
E O BOM SAMARITANO

Todos os anos é elaborado um car-
taz para a Campanha da Fraternidade, 
com uma ilustração sobre o tema. Em 
2020, o cartaz traz a figura de Santa 
Dulce dos Pobres, tendo como pano 
de fundo o Pelourinho, em Salvador, 
um dos locais de atuação da primeira 
santa brasileira. 

De acordo com Pe. Patriky, inicial-
mente a escolha de Irmã Dulce para 
ilustrar a Campanha não estava asso-
ciada ao anúncio da canonização. Du-
rante reunião convocada pelo secretá-
rio geral da CNBB, Dom Joel Amado, foi 
discutida a identidade visual da Cam-
panha e levantados diversos nomes de 
santos que poderiam representar o íco-
ne do Bom Samaritano. Ao final do de-
bate, a freira, conhecida popularmente 

como o Anjo Bom da Bahia, foi eleita. O 
Secretário observa que, até aquele dia, a 
Santa Sé não havia divulgado a notícia 
da canonização de Irmã Dulce. Duas 
semanas depois, chegou a notícia.

O secretário ressalta que para des-
pertar nas pessoas o amor e a com-
paixão é preciso ajudá-las a redes-
cobrir o Evangelho da vida e a força 
que brota daí. “Talvez um auxílio para 
caminharmos nesse horizonte seja 
sairmos de nós mesmos para ir ao 
encontro das periferias existenciais e 
geográficas. Superamos a indiferença 
com a ousadia da presença e a força 
da compaixão”, aponta.

A PARTICIPAÇÃO DOS LEIGOS 

Com o início da Campanha da 
Fraternidade, as paróquias e co-
munidades são incentivadas a pro-

mover atividades pastorais com 
toda a população, trabalhando de-
bates e reflexões sobre o tema.  O 
papel dos cristãos leigos é funda-
mental para concretizar e propagar 
a mensagem do Evangelho, trans-
formando vidas. Pe. Patriky diz que 
para participar efetivamente da 
Campanha é preciso assumir o iti-
nerário quaresmal que é proposto: 
escuta da Palavra, verdadeira aten-
ção pelos outros, rompimento com 
a indiferença frente ao sofrimen-
to e disponibilidade para o servi-
ço. “Outro caminho é reconhecer 
e valorizar as diversas iniciativas 
presentes em várias comunidades 
que cuidam da vida. Visitar, divul-
gar e apoiar tais iniciativas e, quem 
sabe, ser aí um voluntário, um cris-
tão engajado na promoção da vida 
humana”, conclui. 
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A arte foi elaborada pelo designer da Edições CNBB Leonardo Cardoso, sob a supervisão do bispo auxiliar do Rio de Janeiro, RJ, 
e secretário-geral da CNBB, dom Joel Portella Amado, e do secretário executivo de campanhas, padre Patriky Samuel Batista.
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Irmã Dulce dos Pobres 
Novena
Pe. Alberto Montealegre

Uma novena para nos aproximar de 
Cristo, seguindo o exemplo de vida 
cristã de Santa Dulce dos Pobres e 
tornando-nos verdadeiros discípulos 
do Senhor.

Viver a caridade
Ensinamentos de Santa Dulce 
dos pobres
Vários autores

Siga os passos do Anjo Bom da Bahia 
com esta compilação especial de 
ensinamentos de Santa Dulce sobre a 
vivência da caridade, do amor a Deus 
e do serviço ao próximo. 

30 dias com Irmã Dulce
Felipe Borges dos Santos (org.)

Um guia para refletir, rezar e viver 
a experiência do amor a Deus e ao 
próximo em trinta dias, ao lado de 
um verdadeiro anjo descido à terra: 
Santa Dulce dos Pobres.

Conheça a vida e a obra da primeira santa nascida no Brasil!
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LI E RECOMENDO – POR MARIA ELCI SPACCAQUERCHE

Esse é um título que nos im-
pressiona. Podemos nos per-
guntar como pode a autora 

lidar ao mesmo tempo com gestão, 
aqui compreendida como o geren-
ciamento de pessoas em grandes e 
médias corporações, psicologia jun-
guiana e ainda espiritualidade? Na 
obra Liderança feminina: gestão, psi-
cologia junguiana, espiritualidade e a 
jornada através do Purgatório, essas 
áreas, que podem parecer tão dis-
tantes umas das outras, são brilhan-
temente costuradas e aproximadas 
pela autora. Dra. Jironet há muitos 
anos atua com o desenvolvimento 
de lideranças, seja em organizações, 
seja nos grupos que promove ou in-
dividualmente. Sua formação de 
psicóloga junguiana e teóloga, bem 
como seus estudos sobre Dante Ali-
ghieri (1265-1321), permitiram a pro-
dução dessa obra sobre a “liderança 
feminina” ou, como poderia ser me-
lhor dito, o feminino na liderança. 

O livro apresenta principalmente 
o trabalho desenvolvido com mu-
lheres executivas de grandes cor-
porações da Holanda, mas, como a 
autora explica, seu propósito não é 
contrapor homens e mulheres, e sim 
mostrar como as pessoas que exer-
cem a liderança em empresas po-
dem administrar com êxito a tensão 
entre as expectativas externas e as 
exigências da vida interior.”1 

A autora introduz a questão da 
liderança feminina, ou seja, das 
mulheres nas corporações, mas 
ainda se propõe a revelar a impor-
tância da integração do feminino 
nas lideranças, tanto masculinas 
como femininas.

Para ela, líder é uma pessoa que 
conscientemente reconhece seus 
pensamentos, sentimentos e esco-
lhas no dia a dia.  O autoconheci-
mento, tão difundido atualmente, é 
uma das premissas necessárias para 
o desenvolvimento do trabalho de 

liderança dos CEOs. Nesse livro, a 
reflexão para o autoconhecimento 
passa pelo Purgatório de Dante, com 
seus pecados e virtudes. 

A Divina Comédia, de  Dante Ali-
gheri, é um poema épico em que o 
autor italiano cumpre uma jorna-
da do Inferno até o Paraíso. Quem 
o acompanha nas duas primei-
ras etapas, Inferno e Purgatório, é 
Virgílio, poeta romano e autor da 
Eneida, obra clássica muito apre-
ciada na época. Na companhia de 
Virgílio, Dante segue até o topo da 
montanha do Purgatório, onde en-
contra sua amada Beatriz, que o 
conduz ao Paraíso.  

Nascido em Florença, em 1265, 
Dante Aligheri escreveu sua obra-pri-
ma quando estava no exílio em razão 
de divergências políticas, em meados 
do século XIV. Dante, que também era 
filósofo e político, foi o maior poeta ita-
liano da literatura medieval, e um dos 
maiores pensadores de todos os tem-

LIDERANÇA
Gestão, psicologia junguiana, espiritualidade e a 
jornada através do Purgatório, de Karen Jironet

FEMININA

1JIRONET, K. Liderança feminina. Trad. Caludia G. Duarte. São Paulo: PAULUS, 2012.
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pos. Sendo um estudioso de Filosofia 
e Teologia, inspirado principalmente 
pelos ensinamentos de São Tomás de 
Aquino, Dante reconhece em A Divina 
Comédia o amor como a forma mais 
elevada da inteligência criadora.

Dante inicia A Divina Comédia 
com os seguintes versos:

Da nossa vida, em meio da jornada,
Achei-me numa selva tenebrosa,
Tendo perdido a verdadeira estrada.
Dizer qual era a coisa tão penosa, 
Dessa brava espessura a asperidade,
Que a memória a relembra 

inda cuidadosa. 2

MARIA ELCI SPACCAQUERCHE
Psicóloga, especialista nas áreas de Educação e 
Clínica. Mestra em Psicologia Social pela PUC-SP. 
Trabalha nas áreas de Orientação Profissional e 
de Carreiras. É terapeuta de orientação junguiana, 
professora universitária e coordenadora da coleção 
Amor e Psique, da PAULUS.

cisamos ter consciência de nossas 
emoções e quais nos regem. Só 
assim podemos chegar ao topo, às 
portas do Éden, do Paraíso.

A autora vai desenvolver em 
cada capítulo os sete pecados e as 
sete virtudes, a saber: Orgulho e 
Humildade; Inveja e Generosida-
de; Ira e Suavidade; Preguiça e Di-
ligência; Avareza e Caridade; Gula e 
Temperança; Luxuria e Castidade. 
Vale a pena nos aprofundarmos 
nesses capítulos.  A autora nos en-
sina muito com sua experiência e 
clareza nas colocações.  

Como coloca Dante e reforça a 
autora: “Não vivemos a vida sem 
nosso passado e nossa biografia. 
Não somos completamente inde-
pendentes, livres ou autônomos. 
Sua vida se formou de acordo com 
as escolhas que você fez, as coisas 
a que se submeteu e aquelas a que 
resistiu. Temos de passar por isso; 
não há como contornar esse pro-
cesso. E, como vimos, é nisso que 
consiste o Purgatório.”

Dante se encontra no meio do ca-
minho da vida. Essa é uma jornada 
que fazemos na maturidade, quando 
observamos melhor o mundo e a nós 
mesmos dentro desse mundo, numa 
reflexão em busca do autoconheci-
mento e do processo de desenvolvi-
mento pessoal para a individuação. 
No livro Liderança feminina, a au-
tora usa a metáfora do Purgatório 
de Dante como um indicador dos 
principais sentimentos vividos 
pelo ser humano.  

Tanto o Inferno como o Céu são 
espaços eternos, sem mudanças. Fi-
car nesses lugares é ficar para sem-
pre. No Purgatório o espaço é de 
mudança, de possibilidade de trans-

formação. Ele é representado 
por uma ilha que é uma 
montanha cortada por 
sete terraços, ligados por 
uma escada nas rochas. 
Em cada um desses ní-
veis encontra-se um dos 
sete pecados capitais, que 
pode ser purgado pelas 
almas que ali estão. Cami-
nhar pela montanha até 
seu topo só é permitido à 
luz do dia. Ou seja, à luz 
da consciência. 

Os sete pecados e as 
sete virtudes represen-
tam a luz e a sombra, 
dois lados da mesma 
moeda. Somos as nossas 
escolhas, por isso pre-
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FAPCOM PROMOVE A INCLUSÃO SOCIAL 
COM MAIS DE 3 MIL BOLSAS DO PROUNI

ntes do surgimento do Pro-
grama Universidade para 
Todos (PROUNI), em 2005, 

um jovem de baixa renda raramen-
te tinha a chance de ingressar no 
ensino superior. O sonho de ter um 
diploma e seguir uma carreira muitas 
vezes era descartado em razão de con-
dições financeiras ou do baixo número 
de vagas em universidades públicas. 

Esse era o caso de Danilo Nunes, 
36 anos, jornalista e funcionário dos 
estúdios da Faculdade PAULUS de Co-

municação (FAPCOM). “Eu sou de uma 
geração sem grandes expectativas de 
fazer faculdade, porque não havia ne-
nhuma facilidade para ingressar no en-
sino superior”, relata. 

Wellington Dias de Melo, 42, 
atualmente professor e coordena-
dor do curso de Fotografia e Audio-
visual da FAPCOM, tem uma his-
tória semelhante. Morador da Vila 
Missionária, na periferia da Zona 
Sul de São Paulo, estudou em escola 
pública e chegou a prestar o vesti-

bular da USP três vezes para cursar 
Artes Cênicas. “Houve um tempo 
em que desisti da ideia de fazer fa-
culdade, porque tentava entrar e 
não conseguia. Procurei fazer cur-
sinhos preparatórios gratuitos, mas 
estava estudando ou trabalhando 
ao mesmo tempo”, narra.

As semelhanças entre as his-
tórias de Danilo e Wellington não 
param por aí. Com a criação do 
PROUNI pelo Governo Federal, em 
janeiro de 2005, ambos voltaram a 

Ao longo de 14 anos, a FAPCOM beneficiou 3272 estudantes  
com bolsas do Programa Universidade para Todos. 

A

ASSISTÊNCIA SOCIAL – POR MATHEUS MACEDO
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sonhar em cursar uma graduação. 
Naquele mesmo ano foi fundada a 
Faculdade PAULUS de Comunica-
ção. Logo no início de 2006, a ins-
tituição aderiu ao PROUNI, con-
tribuindo significativamente para 
viabilizar a formação de centenas 
de alunos de baixa renda.

 O Programa Universidade para 
Todos é destinado à concessão de 
bolsas de estudo integrais e parciais 
para estudantes de cursos de gra-
duação e sequenciais de formação 
específica, em instituições privadas 
de ensino superior, com ou sem fins 
lucrativos. Para receber o benefício, 
o candidato deve se enquadrar em 
alguns critérios de renda: para bol-
sas integrais, é preciso ter renda de 
até um salário mínimo e meio; para 
parciais, até três salários mínimos, 
além de uma nota mínima de corte 
de 450 no ENEM (Exame Nacional do  
Ensino Médio). 

Desde sua fundação, a FAPCOM 
já beneficiou 3272 alunos com bolsas 
emitidas no âmbito do programa fe-
deral. De acordo com Rita de Cássia 
Souto, coordenadora do PROUNI na 
instituição, o programa faz parte da 
combinação de diferentes políticas 
públicas, instituídas para atender à 
necessidade de cumprir as metas de 
expansão do ensino superior previs-
tas no Plano Nacional de Educação 
(PNE), já que o número de vagas nas 
universidades públicas não é suficien-
te para atingir esse fim. Nesse sentido, 
o PROUNI tem apresentado resulta-
dos significativos do ponto de vista da 
inclusão e da diversificação dos públi-
cos que acessam a educação superior.

A concessão de bolsas só é concre-
tizada por meio do Departamento de 
Assistência Social da mantenedora, 
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que atua diretamente no proces-
so seletivo da bolsa de estudo do 
PROUNI na faculdade. O depar-
tamento participa de todas as 
etapas de planejamento com as 
equipes da faculdade, além de ser 
responsável pela análise do perfil 
socioeconômico dos candidatos. 
O termo de concessão ou reprova-
ção da bolsa de estudo é emitido 
pela faculdade com base no pa-
recer social de assistentes sociais 
incumbidos da avaliação.

Foi por meio do programa que 
Danilo e Wellington ingressaram 
no curso superior na FAPCOM. 
Hoje, ambos trabalham na insti-
tuição. “Eu conheci a faculdade 
nos primeiros anúncios da inau-
guração, em outubro de 2005. Já 
conhecia o trabalho da PAULUS e 
sabia da seriedade da instituição”, 
conta Danilo. 

Em julho de 2007, ele ingressou 
no curso de Jornalismo com bolsa 
de 50%. Pouco tempo depois, pres-
tou novamente o ENEM e conse-
guiu uma bolsa integral. Sua pai-
xão pela área era tanta que aceitou 
trabalhar como voluntário nos es-
túdios da faculdade. Meses depois, 
foi contratado como estagiário e, 
dois anos mais tarde, efetivado. 
Atualmente, Danilo é responsável 
pelo estúdio de rádio da faculdade, 
contabilizando quase treze anos 
de trabalho na instituição. 

Wellington também ingressou 
na faculdade em julho de 2007, 
como bolsista integral no curso de 
Rádio e TV. Na época com 30 anos 
de idade, ele era o mais velho da 
turma, mas isso não foi um proble-
ma. Quando se formou, em meados 
de 2011, um de seus professores da 

FAPCOM, que também atuava na 
Faculdade das Américas (FAM), o 
indicou para trabalhar como co-
ordenador do estúdio. Um mês de-
pois, a coordenação da faculdade 
pediu para ele assumir as aulas de 
fotografia. No começo do ano se-
guinte, Wellington dava início ao 
mestrado em Comunicação. Em 
2016, ele conquistou a vaga de do-
cente na FAPCOM, assumindo, no 
ano seguinte, a coordenação dos 
cursos de Audiovisual e Fotografia. 

Danilo e Wellington concor-
dam que o ambiente da FAPCOM 
é diferente. “Sempre gostei da-
qui, da relação que tinha com os 
professores que estavam dispos-
tos a mostrar caminhos”, afirma 
Wellington. Já para Danilo, traba-
lhar na FAPCOM é mais do que ser 
um funcionário. “É uma respon-
sabilidade muito grande, porque 
os sonhos desses alunos passam 
por mim. Encaro meu trabalho 
como a possibilidade de fazer a 
diferença na sociedade, porque 
contribuo para a formação de co-
municadores diferentes”, ressalta.

Danilo Nunes no estúdio 
de rádio da FAPCOM.
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CONFIRA AS NOVIDADES DA PAULUS EDITORA

FILOSOFIA RELIGIOSO

LIBERAR A LIBERDADE
FÉ E POLÍTICA NO TERCEIRO MILÊNIO
Joseph Ratzinger – Bento XVI 

É o novo livro do papa emérito Bento XVI, agora 
publicado em português pela PAULUS. Com 
prefácio do Papa Francisco, a obra propõe uma 
visão cristã dos direitos humanos, discutindo 
temas como totalitarismo, marxismo e ideologia 
ateia. Um livro para pensar a sociedade de hoje, à 
luz do cristianismo.

Páginas: 208 • Coleção Fides Quaerens

FILHOS DOS RIOS
POBREZA, ABUSO E EXPLORAÇÃO SEXUAL DE 
CRIANÇAS NO MARAJÓ
Matheus Macedo

Morando em casas de palafi tas às margens dos rios da 
Amazônia paraense, a família de Dona Maria é uma 
entre milhares que vivem em situação de extrema 
pobreza no Arquipélago do Marajó. Há décadas a 
região é cenário de casos de abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes ribeirinhos. Filhos dos Rios 
narra as histórias de famílias que lutam diariamente 
para sobreviver e de vítimas da violência sexual.

Páginas: 96 • Coleção Repórter

IGREJA E ESCÂNDALOS SEXUAIS
POR UMA NOVA CULTURA FORMATIVAO
Alfredo César da Veiga e Ronaldo Zacharias

Esta obra pretende ser uma contribuição àqueles que, 
na Igreja, têm a responsabilidade pelo discernimento 
vocacional e pelo processo formativo. Embora todo o 
presbitério e toda a comunidade religiosa tenham essa 
responsabilidade, cabe diretamente aos formandos e 
aos formadores empenharem-se para que possamos 
ir além de uma nova cultura meramente preventiva. 
Trata-se de edifi car uma nova cultura formativa. 

Páginas: 328 • Coleção Ministérios

DICIONÁRIO DE SÍMBOLOS
Udo Becker

Em nossa época inundada de estímulos visuais, é 
grande o perigo de que se deteriore ainda mais a 
nossa capacidade de pensamento imaginativo. O 
estudo dos símbolos pode ajudar-nos a encontrar 
meios e caminhos para ver atrás das coisas e ligar as 
manifestações visuais e verbais deste nosso mundo 
tão maravilhosamente variado e multifacetado.

Páginas: 320 •  Coleção Dicionários

TRATADO SOBRE O BATISMO
Santo Agostinho

No Prólogo ao Tratado sobre o batismo, 
Agostinho nos diz com que objetivo escreveu 
a obra: refutar as costumeiras objeções 
donatistas aos católicos quanto ao batismo 
e explicar qual é de fato a autoridade de 
Cipriano na matéria em discussão; autoridade 
que não só não serve de real apoio para os 
donatistas, mas que também se opõe a eles.

Páginas: 320 • Coleção Patrística

LENDO O LIVRO DE LAMENTAÇÕES:
SOLIDARIEDADE E TERNURA EM MEIO À TRAGÉDIA
Luiz Alexandre Solano Rossi

O livro das Lamentações traz para o leitor um 
virulento confl ito entre fé e realidade histórica. 
Todos os fundamentos da fé foram reduzidos a 
cinza, assim como a própria cidade de Jerusalém. 
Pensar em Lamentações leva necessariamente 
a refl etir sobre reconstrução. E leva o leitor a 
concluir que não existe sofrimento estranho. 
Por isso, em cada linha do livro, encontramos 
uma combinação de esperança e dor. São duas 
experiências da vida que não se autoexcluem. 

Páginas: 72  •  Coleção Lendo a Bíblia

TEXTOS SOBRE HUSSERL E TOMÁS DE AQUINO
Edith Stein

Coletânea de textos em que a fi lósofa alemã Edith 
Stein apresenta o pensamento de Edmund Husserl 
e o coteja com o pensamento de Tomás de Aquino. 
Acompanhamos, assim, a evolução de Stein em 
sua própria compreensão da fenomenologia e em 
sua articulação com a ontologia e a metafísica, 
resultando em uma fi losofi a do ser.

Páginas: 208 • Coleção Edith Stein
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TIRE SUAS DÚVIDAS SOBRE BÍBLIA
159 RESPOSTAS ESCLARECEDORAS
Padre José Bortolini

A Bíblia é a carta que Deus escreveu à humanidade 
e desconhecê-la é ignorar o Cristo. É por isso que 
este livro adquire importância e, uma vez nas mãos 
do povo, pode tornar-se companheiro e guia para 
maior e melhor conhecimento da Palavra de Deus. 
Ele contém respostas a 159 perguntas que o povo 
fez em torno da Bíblia. Trata-se daquelas questões 
mais comuns, aquilo que se ouve dizer no portão 
de casa, nas ruas, nos encontros comunitários.

Páginas: 272 •  Coleção A Bíblia e o Povo

VOCABULÁRIO TEOLOGICO DO 
EVANGELHO DE SÃO JOÃO
Juan Barreto e Juan Mateos

Inicialmente concebido como resumo-índice 
do comentário ao IV evangelho, este vocabulário 
acabou se tornando um volume independente, que é 
de grande ajuda para familiarizar-se com a linguagem 
de João, para relacionar os termos próprios do IV 
evangelho e entender o pano de fundo judaico e o 
sentido simbólico desses termos.

Páginas: 296

UMA INTRODUÇÃO AO PENTATEUCO
Padre Nilo Luza

O Pentateuco é formado pelos cinco primeiros 
livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números 
e Deuteronômio. Esses livros narram a criação do 
mundo e da humanidade, a vida dos patriarcas e 
matriarcas, a descida para o Egito, a libertação do 
povo hebreu da escravidão no Egito, sob a liderança 
de Moisés, o qual lhe entregou as leis para a 
organização e a boa convivência da comunidade. Os 
autores procuram mostrar a presença de Deus nos 
acontecimentos históricos.

Páginas: 56 • Coleção A Bíblia e o Povo

AMOR DE DEUS 
TEOLOGIA DA RENDENÇÃO
Valeriano dos Santos

O amor de Deus, que o Novo Testamento chama de 
ágape, é uma realidade e, como tal, tem a força de se 
apoderar das pessoas e conduzi-las nas sendas da 
caridade. Este livro, que é um ensaio sobre o amor 
de Deus em sua estrutura trinitária criadora e em 
sua relação com as criaturas, que representam a vida 
que pulsa no mundo, tem a ousadia de fazer teologia 
pelo viés da redenção. 

Páginas: 96

OS SACRAMENTOS E OS DONS DO 
ESPÍRITO SANTO
Papa Francisco

Neste livro, papa Francisco, fala dos dons do Espírito 
Santo, consubstanciados nos sacramentos da Igreja 
católica. Como um pai afetuoso, deixa transparecer 
sua tolerância, sua compreensão, sua preocupação 
com os fi éis, e a eles direciona seus conselhos de 
pastor maior da Igreja.

Páginas: 72 • Coleção Catequese do Papa

O ESPAÇO CELEBRATIVO COMO ÍCONE 
DA ECLESIOLOGIA
PARA UMA TEOLOGIA DO ESPAÇO LITÚRGICO
D. Marcelo Antonio Audelino Molinero   

O espaço celebrativo cristão exprime a historicidade 
da Igreja que se reúne, se congrega, se faz visível e 
celebra a memória do Senhor, enquanto a Igreja 
como comunidade concreta é quem plasma o espaço 
celebrativo, segundo a sua própria identidade. 

Páginas: 72 • Coleção Ars Sacra

A MISSA
EXPLICADA PARTE POR PARTE
Padre José Bortolini

Quando cremos, sentimos necessidade de dar razão 
à nossa fé, ou seja, dizer por que cremos. Quanto 
mais compreendermos os fundamentos de nossa 
fé, mais aptos estaremos para vivenciar, celebrar e 
testemunhar aquilo que cremos. Sem conhecer não 
é possível amar. Aí está o objetivo deste livro: ajudar a 
conhecer para amar. É um texto para os que desejam 
entender o núcleo de nossa fé.

Páginas: 40 • Coleção Liturgia Festa do Povo
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NOSSA SENHORA DE TODOS OS NOMES
ORAÇÕES E HISTÓRIA DE 365 TÍTULOS MARIANOS
Darlei Zanon

Não é difícil pensar como nasceu a devoção a 
Nossa Senhora, Mãe de Jesus e nossa Mãe. O forte 
amor que os primeiros discípulos a ela dedicavam 
passou a caracterizar também as demais gerações 
de cristãos, surgindo com o tempo diversos títulos 
marianos, associados a diferentes características 
da Mãe de Deus e a fatos de sua vida. 

Páginas: 584

A MÃO DE DEUS SOBRE NÓS
Tiago Alberione

A obra traz breves reflexões sobre a constante 
e amorosa presença de Deus em nossa vida. As 
mensagens foram escritas pelo Bem-aventurado 
Pe. Tiago Alberione, fundador dos Padres e Irmãos 
Paulinos e da Família Paulina. 

Páginas: 32

ORAÇÕES PARA APROFUNDAR A FÉ
Luiz Alexandre Solano Rossi

Conjunto de orações e frases motivacionais para 
auxiliar o fiel a se aprofundar na fé.

Páginas: 104 • Coleção Sede de Deus

ORAÇÕES AO SAGRADO  
CORAÇÃO DE JESUS
Antônio Francisco Bohn

Uma coletânea de preces destinada aos devotos 
do sagrado coração de jesus.

Páginas: 88 • Coleção Em oração

ORAÇÕES PARA SUPERAR O SOFRIMENTO
Luiz Alexandre Solano Rossi	  

Conjunto de orações e frases motivacionais 
para auxiliar o fiel a superar o sofrimento.

Páginas: 104 • Coleção Sede de Deus

EXORTAÇÃO APOSTÓLICA  
EVANGELLI GAUDIUM
A ALEGRIA DO EVANGELHO
Papa Francisco

A Alegria do Evangelho enche o coração e a vida 
inteira daqueles que se encontram com Jesus. 
Quantos se deixam salvar por Ele e são libertados 
do pecado, da tristeza, do vazio interior e do 
isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem cessar 
a alegria. Com esta Exortação, o Papa Francisco 
dirigi-se aos fiéis cristãos, a fim de convidá-los para 
uma nova etapa evangelizadora marcada por essa 
alegria, além de indicar caminhos para o percurso 
da Igreja nos próximos anos.  

Páginas: 164 • Coleção Magistério

SACRAMENTOS. PRAXIS E FESTA
Francisco Taborda

Neste livro, além de tratar das grandes questões 
da teologia dos sacramentos de forma clara, 
acessível, convincente e cativante, o autor, com 
originalidade, faz uma reformulação dessa 
teologia com base em um círculo dialético-
-hermenêutico formado por duas categorias: 
a da “práxis”, para a fé cristã, e da “festa”, para 
os sacramentos da fé. Desse modo, Francisco 
Taborda deixa claro o lugar dos sacramentos na 
vida cristã. 
Páginas: 256 •  Coleção Teologia Sistemática
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INFANTIL RELIGIOSO

AMIGOS DA FAMÍLIA
Dom Orlando Brandes

O autor, arcebispo de Aparecida, traz no livro uma 
reflexão sobre a importância da família observada 
como dom de Deus. A publicação tem por finalidade 
ajudar a família a caminhar e a encontrar-se com a 
misericórdia de Deus em meio aos desafios atuais. De 
acordo com o autor, o homem é um ser social e, por 
isso mesmo, um ser familiar e precisa dos outros para 
existir, crescer e sobreviver. Segundo Dom Orlando, 
a vida humana se caracteriza pela interdependência 
das pessoas e instituições.

Páginas: 216 • Coleção Pastoral e comunidade

RITUAL DA INICIAÇÃO CRISTÃ DE ADULTOS
CAPA PLÁSTICA
CNBB

O Livro aborda a versão brasileira do “Ritual 
da Iniciação Cristã de Adultos”, aprovada pela 
Comissão Episcopal para Exame e Aprovação das 
Traduções dos Textos Litúrgicos e confirmada 
pela Sagrada Congregação para o Culto Divino.

Páginas: 392

COMO PROPOR HOJE A FÉ AOS JOVENS
UMA FORÇA PARA VIVER
Assembléia dos Bispos de Quebec
Tradução: Jacques Trudel  

Como propor hoje a fé aos jovens: uma força para 
viver é um documento de orientação, que determina 
marcos para a proposta do Evangelho de Cristo. 
Procura estabelecer pontos de referência, sugere 
caminhos a explorar e percursos a percorrer. Como 
o despertar da fé se faz através do esforço conjugado 
dos pais, das comunidades paroquiais, da escola e 
dos movimentos de jovens, o documento tem como 
objetivo inspirar e orientar a ação e o testemunho 
das pessoas que se comprometem a propor a fé aos 
jovens nos seus múltiplos ambientes de vida.

Páginas: 80 • Coleção Biblioteca do Catequista

CARTA ENCICLICA LAUDATO SI’
SOBRE O CUIDADO DA CASA COMUM
Papa Francisco

“Laudato si’, mi’ Signore! Louvado sejas, meu Senhor”, 
cantava São Francisco de Assis. Nesse gracioso 
cântico, recordava-nos de que a nossa casa comum 
pode-se comparar ora a uma irmã, com quem 
partilhamos a existência, ora a uma boa mãe, que nos 
acolhe nos seus braços: “Louvado sejas, meu Senhor, 
pela nossa irmã, a mãe terra, que nos sustenta e 
governa e produz variados frutos com flores coloridas 
e verduras”. Essa irmã clama contra o mal que lhe 
provocamos por causa do uso irresponsável e do 
abuso dos bens que Deus nela colocou.  

Páginas: 144 • Coleção Magistério

NOSSA SENHORA PARA CRIANÇAS 
LIVRO DE COLORIR
Silvio Ribas	  

A obra Nossa Senhora para crianças: Livro de 
colorir, traz uma proposta dinâmica de catequisar 
e ensinar às crianças a devoção à Mãe de Deus. 
Por meio de atividades lúdicas, elas poderão se 
divertir e ao mesmo tempo aprender, com auxílio 
de um adulto, a história de maria de Nazaré e as 
principais devoções à Mãe de Deus.

Páginas: 32 • Coleção Amiguinhos de Deus

O REI ESTÁ CHEGANDO
Sara Dahlmann

Este belo livro revela o significado da Oração do 
Senhor para a vida das nossas crianças. As palavras 
do Pai-nosso, assim como as orações adicionais, 
tornam este livro ideal para momentos devocionais. 
Ele irá encorajar as crianças a refletir sobre o amor 
e conduzi-las na oração do Pai-nosso. Fará com que 
recordem a maravilhosa promessa que Jesus, nosso 
Rei, escuta quando as crianças rezam a ele.

Páginas: 28

YOUCAT
MINHA PRIMEIRA COMUNHÃO (BOX)
Fundação Youcat

O box Minha Primeira Comunhão é composto 
pelo livro YOUCAT para crianças e um álbum 
de recordação feito para registrar para 
sempre o inesquecível momento desse dia 
maravilhoso: a primeira comunhão. 

Páginas: 142 • Coleção Magistério
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FAVELA
Dílvia Ludvichak

Pepeu começa por recordar o sentido natural 
da palavra favela. Ele dá-se conta de que o 
modo como o mundo olha para a favela e o 
modo como ele viveu são bem diferentes. O seu 
relato fala dos sonhos, medos e brincadeiras 
do menino que ele foi. Procura trazer aos seus 
e aos nossos olhos os momentos de beleza que 
aconteciam na vida no Morro.

Páginas: 32 • Coleção Arteletra

MARAVILHAS DA PALAVRA DE DEUS
LIVRO PARA COLORIR COM DECALQUES
Vv.Aa.

Divirta-se e seja criativo com decalques e 
lápis de cor e embeleze dez lindas ilustrações 
enquanto contempla as Maravilhas da Palavra 
de Deus. Este livro vem acompanhado de cinco 
cartelas de decalques que te proporcionarão 
horas de criatividade e contemplação.

Páginas: 24

A FESTA ENCANTADA
Akila Moreira

Mel é uma menina muito esperta. Ela adora 
festas e não perde nenhuma. Ela foi convidada 
para o aniversário de um amigo e está muito 
preocupada com o que vai usar nessa festa. 
Vamos ver como a Mel vai resolver essa questão?

Páginas: 32 • Coleção Arteletra

MEIO-DIA DONA MARIA! 
PANELA NO FOGO, BARRIGA VAZIA!
Roseana Murray

A Obra de Roseana Murray, traz várias histórias 
relacionadas ao dia a dia das pessoas e seus 
afazeres e trabalhos. As rotinas de feirantes, de um 
consertador de panelas, da avó que faz uma deliciosa 
cocada, dentre outros personagens são retratadas no 
livro de maneira leve e em formato de poesia. 

Páginas: 32 • Coleção Arteletra

QUANDO A VONTADE DE VIVER 
VAI EMBORA
Christopher Marques e Thiago Faccini Paro  

O mundo está atormentado por muitos fl agelos! 
Assim começa este livro que, ao juntar duas pessoas 
que se dedicam ao universo do Sagrado, tece alguns 
dos caminhos e descaminhos que podem vitimar 
(e vêm vitimando) outras pessoas que também 
escolheram a vida religiosa. A fi nalidade, ao indicar 
tormentas e fl agelos, não é produzir o susto que 
paralisa, e sim o alerta que orienta e auxilia a cuidar 
e acolher, em si e nos outros, a esperança viva, que 
não desconhece as sombras, mas procura energia 
para delas sair com êxito e alegria!

Páginas: 96

MINUTO DE RESILIÊNCIA
PARA VIVER COM SENTIDO
Francisco Galvão  

Se você busca um signifi cado para sua vida, 
inevitavelmente  terá de se perguntar sobre o sentido do 
sofrimento. A felicidade é um caminho que passa por 
curvas e obstáculos. Para chegar até ela, precisamos 
fazer as pazes com a nossa própria fi nitude. Nesse 
caminho de autodescoberta, a resiliência pode ser a 
nossa melhor companhia. 

A FORMAÇÃO LITÚRGICA DO MÚSICO 
CATÓLICO
Sérgio Lisboa de Oliveira  

Após presenciar muitos erros litúrgicos 
cometidos por parte das equipes de liturgia 
e música, e constatando os malefícios que 
eles acarretam, o autor resolveu trabalhar 
na elaboração deste manual de liturgia, 
especialmente destinado a membros de equipes 
de liturgia e ministérios de música. 

Páginas: 144 • Coleção Celebração da Fé

RETTIRU
César Obeid

No sofi sticado fi nal do século XXI, a distração 
com os dispositivos eletrônicos foi praticamente 
extinta: a tecnologia está a serviço da evolução 
da raça humana, mas, ainda há um pequeno 
grupo de pessoas que sofre de uma das mais 
complexas manias do início do século: o 
impulso incontrolável de utilizar a tela sem 
objetivo. Para curar essa mania, existe o Rettiru.

Páginas: 88 • Coleção Teens
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AGENDA DE EVENTOS DAS LIVRARIAS I  Janeiro I Fevereiro I março 2020

CONFIRA OS PRÓXIMOS EVENTOS 
DE FORMAÇÃO PROMOVIDOS POR 
NOSSAS LIVRARIAS!

CENTRO-OESTE
GOIÂNIA (GO) 
PAULUS Livraria: Rua Seis, 201 – Centro 

Informações: (62) 3223.6860 / 98247.0152

FEVEREIRO I DIA 15

CURSO DE EXTENSÃO BÍBLICO | NOVO TESTAMENTO   
3º MÓDULO | AULA 1: “INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO PAULINO”
Facilitadora: Mercedes de Budallés | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h às 13h.

MARÇO | DIA 7

OS DESAFIOS DA MUSICALIZAÇÃO NA INFÂNCIA
Palestrante: Gisele Alves Ramos | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h30 às 12h30.

MARÇO | DIA 21 

CURSO DE EXTENSÃO BÍBLICO | NOVO TESTAMENTO 
3º MÓDULO | AULA 2: “CARTAS PAULINAS”
Facilitadora: Mercedes de Budallés | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h às 13h.

ABRIL | DIA 18 

CURSO DE EXTENSÃO BÍBLICO | NOVO TESTAMENTO 3º MÓDULO | 
AULA 3: “ESTUDOS DAS CARTAS DEUTEROPAULINAS”
Facilitadora: Mercedes de Budallés| Local: PAULUS Livraria |  

Horário: Das 8h às 13h.

MAIO | DIA 23 

CURSO DE EXTENSÃO BÍBLICO | NOVO TESTAMENTO 3º MÓDULO | 
AULA 4: “TEOLOGIA DO APOSTOLO PAULO”
Facilitadora: Mercedes de Budallés | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 8h às 13h.

NORDESTE
ARACAJU (SE)
PAULUS Livraria: Rua Laranjeiras, 319 — Centro

Informações: (79) 3211.2927 / 99110.0028

FEVEREIRO | Dia 22

MESA-REDONDA SOBRE A CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2020: 
“VIU, SENTIU COMPAIXÃO E CUIDOU DELE” (LC 10,33-34)
Facilitadores: Equipe Arquidiocesana | Local: PAULUS Livraria |  
Horário: Das 9h às 12h.

MARÇO | Dia 7

CELEBRAÇÃO DO MISTÉRIO PASCAL
Palestrante: Pe. Roberto Benvindo | Local: PAULUS Livraria |

Horário: Das 9h às 12h30.

JOÃO PESSOA (PB)
PAULUS Livraria: Rua Peregrino de Carvalho, 134 – Centro

Informações: (87) 3221.5108 / 99839.0659

JANEIRO | Dia 18

CASTELO INTERIOR OU MORADAS | 1º MÓDULO
Palestrante: Frei Adriano Sabóia | Local: PAULUS Livraria |  
Horário: Das 9h às 12h.

FEVEREIRO | Dia 1º

O DESPERTAR DO SENTIDO TEOLÓGICO E PRÁTICO DA LITURGIA
Palestrantes: Macário Batista Sobrina e Glauber Inocêncio |  

Local: PAULUS Livraria | Horário: Das 9h às 12h.

MARÇO I Dia 14

CURSO DE EXTENSÃO BÍBLICO | NOVO TESTAMENTO | 
MÓDULO III: “AS CARTAS PAULINAS”
Palestrante: Vanderlan Paulo | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 12h.

SUDESTE
SÃO PAULO (SP) – PRAÇA DA SÉ
PAULUS Livraria: Praça da Sé, 180 – Centro

Informações: (11) 3105.0030 / 98751.0643

FEVEREIRO | Dia 15

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2020 | FRATERNIDADE E VIDA: 
DOM E COMPROMISSO – “VIU, SENTIU COMPAIXÃO  
E CUIDOU DELE” (LC 10,33-34)
Palestrante: Mário Meireles | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h30 às 12h30.

MARÇO | Dias 14 e 21

A ESPIRITUALIDADE EM O PEQUENO PRÍNCIPE
Palestrantes: Dom João Baptista Barbosa, OSB e Sandra M. Witkowski | 

Local: PAULUS Livraria | Horário: Das 9h30 às 12h30.

SOROCABA (SP)
PAULUS Livraria: Rua Cesário Mota, 72 – Centro

Informações: (15) 3442.4300 / 98153.0011

JANEIRO I Dia 18

POR ONDE FOR O TEU PASSO QUE ESTEJA TEU CORAÇÃO
Palestrante: Carina e Derlei Andriotta | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 12h.

FEVEREIRO | Dia 8

CURSO DE EXTENSÃO BÍBLICO | NOVO TESTAMENTO | 
3º MÓDULO
Facilitador: Prof. Marcos Fernando D’Ávila | Local: PAULUS Livraria | 

Horário: Das 9h às 13h.

MARÇO | Dia 28 

“QUANTO A NÓS, CRISTÃOS”: A PETIÇÃO DE ATENÁGORAS DE 
ATENAS EM FAVOR DOS CRISTÃOS
Palestrante: Prof. Paulo Sérgio Vieira Fonseca | Local: PAULUS Livraria | 
Horário: Das 9h às 12h.

ACOMPANHE A PROGRAMAÇÃO DE EVENTOS E CURSOS PELO SITE: 
PAULUS.COM.BR/PORTAL/EVENTOS
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NÃO ESQUEÇA: todo dia 20, você tem 20% de desconto 
nos produtos PAULUS em todas as livrarias da nossa rede.

Horário de funcionamento: de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h, e sábados, das 9h às 13h.

ANIVERSARIANTES
LIVRARIAS

Com 30 livrarias espalhadas pelo país, a PAULUS construiu histórias de tradição, confiança e excelência 

no atendimento em cada cantinho do Brasil. Por isso, os nossos centros de evangelização e cultura 

estão sempre em festa.

Visite as livrarias que celebram mais um ano de vida este trimestre. No dia do aniversário, você 

comemora com a gente e ainda aproveita o superdesconto de 20% em todos os produtos PAULUS!

Com localização privilegiada, as nossas livrarias oferecem centenas de livros, CDs, DVDs, 
agendas, calendários e muito mais. Venha nos visitar!

23
anos

PAULUS Livraria
ARACAJU

20/03
1997

29
anos

PAULUS Livraria
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

19/02
1991



Em outubro, a FAPCOM (Fa-
culdade PAULUS de Comuni-
cação) promoveu a 6ª edição 

do evento Comunicadores do Futuro, 
um projeto que se tornou referência 
na área e que atrai a cada ano um nú-
mero maior de participantes. 

Destinado, sobretudo, a alunos do 
Ensino Médio, mas aberto ao público 
geral, o encontro tem como objetivo 
oferecer oficinas nos estúdios de Rá-
dio, TV e Fotografia e nos laboratórios 
de informática, além de promover pa-
lestras sobre diversos temas. O evento 
também permite aos participantes co-
nhecer as dependências da faculdade, 
bem como tirar dúvidas com os profes-
sores e coordenadores de cada curso. 

Este ano, a abertura do evento 
contou com o show de stand-up do 
comediante André Santi, que trou-
xe algumas reflexões sobre carreira, 
habilidades profissionais e merca-
do de trabalho. 

Em seguida, o coach Maicon 
Lima, publicitário formado pela FAP-
COM e diretor executivo da Atheva 
Tecnologia em Educação, bateu um 

papo com os alunos que ainda estão 
no Ensino Médio sobre como fazer 
uma escolha profissional. Ele ressal-
tou algumas dicas importantes nes-
se processo de decisão, como, por 
exemplo, fazer testes vocacionais, 
pesquisas, networking com profis-
sionais da área e, claro, participar de 
aulas experimentais. 

Encerrando o primeiro dia de pa-
lestras, o diretor geral de novelas do 
SBT Ricardo Mantoanelli apresentou 
um panorama da área de audiovisual 
e falou da importância das escolhas – 
e de como elas, sejam acadêmicas ou 
profissionais, levam as pessoas por 
caminhos diferentes. No SBT, Man-
toanelli foi diretor de novelas, como 
Chiquititas e Carinha de Anjo, e reality 
shows, como a Casa dos Artistas.

Já o segundo dia de evento foi 
marcado por duas palestras. Fabio 
Mozeli, diretor de criação da agên-
cia DPZ&T, trouxe o premiado case 
do lançamento de um carro que 
utilizava a famosa série dos anos 
90 Caverna do Dragão. Mozeli falou 
das dificuldades e das certezas des-

de a ideia da campanha até a finali-
zação, com equipes trabalhando 20 
horas seguidas e envolvidas emo-
cionalmente com o projeto. 

A palestra dos jornalistas Maria-
na Godoy e Daniel Evangelista fina-
lizaram o evento. Juntos no palco, 
os dois dividiram com a plateia his-
tórias e experiências profissionais.

Mariana Godoy é apresentado-
ra na RedeTV! e compartilhou dicas 
que a guiaram ao longo da carreira: 
“Numa redação, a gente nunca briga 
com ninguém. É preciso ter um pou-
co de equilíbrio emocional, mental, 
ceder, sem nunca esquecer de onde 
viemos. Esse é o nosso diferencial”. 

Já Daniel Evangelista, chefe de re-
portagem da GloboNews, destacou a 
riqueza dos caminhos. “Nós apren-
demos muito em todo tipo de traba-
lho, todo tamanho de redação, todo 
tipo de pessoa com que cruzamos na 
carreira. Nada é desprezível”, finaliza.

EVENTOS – POR CHRISTIANE ALVES

FAPCOM REÚNE 565 JOVENS INTERESSADOS NA 
ÁREA DA COMUNICAÇÃO TECNOLOGIA E FILOSOFIA

CHRISTIANE ALVES 
Assessora de Imprensa da FAPCOM e sócia-diretora 
da PublishCom, agência de comunicação & Marke-
ting. Contato: christiane@publishcom.com.br
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Com mais de 27 anos de história, a Liturgia Diária é um subsídio mensal que traz a liturgia de cada dia 
(partes fixas da missa, leituras, orações, cantos, memória dos santos, solenidades e festas litúrgicas, 
artigos sobre o Evangelho dos domingos e círculos bíblicos). Um guia especial para rezar, celebrar e 
meditar a Palavra de Deus diariamente.

Ao assinar ou renovar a Liturgia 
Diária (formato tradicional), 
você ganha uma capa plástica 
para cada assinatura.

brinde exclusivo!

liturgia diária

Exemplares Valor por
assinatura

1 a 5
6 a 10

11 a 15
16 a 20
21 a 25
26 a 30  
31 a 50
51 a 75

76 a 100
101 a 300
301 a 500

Acima de 501

R$ 90,48
R$ 83,16
R$ 78,84
R$ 71,28
R$ 65,64
R$ 63,36
R$ 59,88
R$ 56,64
R$ 53,64
R$ 51,24
R$ 48,00
R$ 44,16

Formato 
tradicional

• A renovação das assinaturas de todos os periódicos pode ser feita por 
pagamento à vista ou parcelado em até 5 vezes.
• O vencimento das parcelas acontece no dia 10 de cada mês.
• Os valores das tabelas são válidos para assinaturas realizadas até 31 de março de 2020.

assine os periódicos PAULUS em grupo 
e obtenha descontos especiais!

assinaturas@paulus.com.br  

(11) 3789-4000 (Grande São Paulo)
0800-164011 (outras localidades)
(11) 99974-1840 (WhatsApp)



@editorapaulus

paulus.com.br/loja
11 3789-4000 | 0800-164011   
vendas@paulus.com.br

Um clássico é um clássico.
Em todas as gerações.

“A lebre e a tartaruga”, “A cigarra e a formiga”, “A galinha dos ovos de ouro”. Tenha dez, 
quarenta ou oitenta anos, não importa: você certamente já ouviu falar dessas histórias!  

As fábulas de La Fontaine atravessaram os séculos conquistando o coração de crianças  
e adultos, ensinando lições universais e divertindo gerações em todas as épocas,  

em todos os lugares. Agora, chegou a hora de elas conquistarem o seu coração. Conheça  
a nova edição de As fábulas de La Fontaine. Um clássico para todas as idades.
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Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP: 12570-000/Tel.: (12) 3600.9999
WhatsApp: (12) 98260.0003
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ARACAJU/SE
Rua Laranjeiras, 319 — Centro 
CEP: 49010-000/Tel.: (79) 3211.2927
WhatsApp: (79) 99110.0028
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Rua Vinte e Oito de Setembro, 61  
Campina/CEP: 66019-100
Tel.: (91) 3225.0222
WhatsApp: (91) 98966.0000
belem@paulus.com.br

BELO HORIZONTE/MG
Rua da Bahia, 1148 
Ed. Arcângelo Maleta — Centro
CEP: 30160-906/Tel.: (31) 3274.3299
WhatsApp: (31) 97557.0309
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Edifício Central — Loja 15 — Asa Sul
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Av. Calógeras, 2405 — Centro 
CEP: 79002-005/Tel.: (67) 3382.3251 
WhatsApp: (67) 98161.0005
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CAXIAS DO SUL/RS
Av. Júlio de Castilhos, 2029 — Centro
CEP: 95010-005/Tel.: (54) 3221.8266
WhatsApp: (54) 98151.0008
caxias@paulus.com.br

CUIABÁ/MT
Rua Antônio Maria Coelho, 180 — Centro
CEP: 78005-420/Tel.: (65) 3623.0207
WhatsApp: (65) 98118.0002
cuiaba@paulus.com.br

CURITIBA/PR
Praça Rui Barbosa, 599 — Centro 
CEP: 80010-030/Tel.: (41) 3223.6652 
WhatsApp: (41) 99948.0089
curitiba@paulus.com.br

FLORIANÓPOLIS/SC
Rua Jerônimo Coelho, 119 — Centro 
CEP: 88010-030/Tel.: (48) 3223.6567 
WhatsApp: (48) 99962.0084
florianopolis@paulus.com.br

FORTALEZA/CE
Rua Floriano Peixoto, 523 
Praça do Ferreira — Centro 
CEP: 60025-130
Tel.: (85) 3252.4201 
WhatsApp: (85) 99859.0065
fortaleza@paulus.com.br

GOIÂNIA/GO
Rua Seis, 201 — Centro 
CEP: 74023-030/Tel.: (62) 3223.6860
WhatsApp: (62) 98247.0152
goiania@paulus.com.br

JOÃO PESSOA/PB
Rua Peregrino de Carvalho, 134
Centro – CEP: 58010-790
Tel.: (83) 3221.5108
WhatsApp: (83) 99839.0659
joaopessoa@paulus.com.br

JUIZ DE FORA/MG
Av. Barão do Rio Branco, 2590 — Centro 
CEP: 36016-311/Tel.: (32) 3215.2160 
WhatsApp: (32) 99165.0006
juizdefora@paulus.com.br
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Rua Itamaracá, 21 — Centro
CEP: 69010-210/Tel.: (92) 3622.7110 
WhatsApp: (92) 98182.0100
manaus@paulus.com.br

NATAL/RN
Rua Coronel Cascudo, 333
Cidade Alta/CEP: 59025-260
Tel.: (84) 3211.7514
WhatsApp: (84) 99900.0246
natal@paulus.com.br

PORTO ALEGRE/RS
Rua Dr. José Montaury, 155 — Centro 
CEP: 90010-090/Tel.: (51) 3227.7313
WhatsApp: (51) 98236.0025
portoalegre@paulus.com.br

RECIFE/PE
Av. Dantas Barreto, 1000 B — São José
CEP: 50020-000/Tel.: (81) 3224.9637
WhatsApp: (81) 99652.8161
recife@paulus.com.br

RIBEIRÃO PRETO/SP
Rua São Sebastião, 621 — Centro 
CEP: 14015-040/Tel.: (16) 3610.9203 
WhatsApp: (16) 98230.0216
ribeiraopreto@paulus.com.br

RIO DE JANEIRO/RJ
Rua México, 111-B — Castelo 
CEP: 20031-145/Tel.: (21) 2240.1303
WhatsApp: (21) 97989.0016
riodejaneiro@paulus.com.br

SALVADOR/BA
Rua Direita da Piedade, 75 — Barris 
CEP: 40070-190/Tel.: (71) 3321.0126
WhatsApp: (71) 99158.8116
salvador@paulus.com.br

SANTO ANDRÉ/SP
Rua Campos Sales, 255 — Centro 
CEP: 09015-200/Tel.: (11) 4992.0623
WhatsApp: (11) 98751.2307
stoandre@paulus.com.br

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO/SP
Rua Quinze de Novembro, 2826 
CEP: 15015-110
Tel.: (17) 3233.5188
WhatsApp: (17) 98139.0422
riopreto@paulus.com.br

SÃO LUÍS/MA
Rua do Passeio, 229 — Centro 
CEP: 65015-370
Tel.: (98) 3231.2665
WhatsApp: (98) 98280.0004
saoluis@paulus.com.br 

SOROCABA/SP
Rua Cesário Mota, 72 — Centro 
CEP: 18035-200
Tel.: (15) 3442-4300
WhatsApp: (15) 98153.0011
sorocaba@paulus.com.br

VITÓRIA/ES
Rua Duque de Caxias, 121 — Centro 
CEP: 29010-120
Tel.: (27) 3323.0116
WhatsApp: (27) 98120.0007 
vitoria@paulus.com.br

PRAÇA DA SÉ
Praça da Sé, 180 — Centro 
CEP: 01001-001
Tel.: (11) 3105.0030
WhatsApp: (11) 98751.0643 
pracase@paulus.com.br

RAPOSO TAVARES
Via Raposo Tavares, Km 18,5 
CEP: 05576-200
Tel.: (11) 3789.4005 
WhatsApp: (11) 98751.2660
raposotavares@paulus.com.br

VILA MARIANA
Rua Dr. Pinto Ferraz, 207 
Metrô Vl. Mariana 
CEP: 04117-040/Tel.: (11) 5549.1582
WhatsApp: (11) 98751.3009
vilamariana@paulus.com.br

LOJA VIRTUAL
paulus.com.br/loja

VENDAS E DISTRIBUIÇÃO
Via Raposo Tavares, Km 18,5
CEP: 05576-200 — São Paulo/SP
Tel.: (11) 3789.4000
0800-164011
Fax: (11) 3789.4011
vendas@paulus.com.br

SAC: (11) 3789-4214 
sac@paulus.com.br
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30 LIVRARIAS POR TODO O BRASIL
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